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RESUMO   

A fauna de endoparasitos compreende uma parte significativa da biodiversidade do 

planeta, sendo fundamental na manutenção dos ecossistemas. Conhecimento sobre a 

riqueza das comunidades de parasitos em répteis, apesar de importante para o 

estabelecimento de teorias ecológicas e ações futuras que visem a conservação, ainda 

representa uma grande lacuna de conhecimento. Atualmente, o Brasil é reconhecido como 

terceiro país com maior diversidade de répteis do planeta, podendo ser encontrada uma 

riqueza de lagartos na região Nordeste. No presente trabalho, a presença de endoparasitos 

foi analisada em 16 lacertílios ocorrentes no domínio fitogeográfico da Caatinga. 

Analisamos 452 espécimes de lagartos, distribuídos em 16 espécies, 12 gêneros e sete 

famílias. Deste total, 196 estiveram infectados por pelo menos um parasita (43,3%). 

Foram observados 1.657 espécimes de endoparasitos pertencentes a 22 espécies, 

distribuídos em Nematoda, Cestoda, Pentastomida e Acanthocephala. Nosso estudo 

apresenta 21 novos registros de infecção endoparasitária para 10 espécies de hospedeiros 

e amplia a distribuição geográfica destes endoparasitos. Ademais, foi relatada a 

ocorrência de ovos em espécimes machos de Physaloptera retusa encontrados 

parasitando estômago do lagarto Ameiva ameiva. Um fato incomum associado à 

reprodução de espécies de Physaloptera é o encontro de ovos em órgãos reprodutivos e 

sistema digestivo de machos. Reforçamos a possibilidade de os ovos serem bombeados 

pelas fêmeas ou sugados pelos machos durante a cópula, bem como descartamos a 

possibilidade de uma adaptação comportamental.   

Palavras-chave: Biodiversidade, Caatinga, Lacertílio, Parasitismo.   
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ABSTRACT   

The endoparasite fauna comprises a significant part of the planet's biodiversity, being 

fundamental in the maintenance of ecosystems. The knowledge about the richness of 

parasite communities in reptiles, although important for the establishment of ecological 

theories and future actions aiming conservation, still presents a large gap. Currently, 

Brazil is recognized as the third country with the greatest diversity of reptiles on the 

planet, with a high lizard richness being found in the Northeast region. In the present 

study, the presence of endoparasites was analyzed in several species of lacertids from the 

Caatinga’s phytogeographic domain. We analyzed 452 specimens of lizards, distributed 

in 16 species, 12 genera, and seven families. Of this total, 196 were infected by at least 

one parasite (43.3%). 1,657 specimens of endoparasites from 22 species were recovered, 

which were distributed in Nematoda, Cestoda, Pentastomida, and Acanthocephala. Our 

study presents 21 new records of endoparasitic infection for 10 host species and expands 

the geographic distribution of these endoparasites. Furthermore, eggs have been reported 

in male specimens of Physaloptera retusa, which were found parasitizing the stomach of 

the Ameiva ameiva lizard. An unusual fact associated with the reproduction of 

Physaloptera species is the egg encounter in the reproductive organs and digestive system 

of males. We reinforce the possibility that the eggs are pumped by the females or sucked 

by the males during copulation, as well as we reject the possibility of an adaptation.    

Keywords: Biodiversity, Caatinga, Lacertid, Parasitism.   

.   
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INTRODUÇÃO GERAL   

   

Parasitos são tradicionalmente considerados como causadores de efeitos negativos 

(THOMAS et al., 2010). São fundamentais na manutenção dos ecossistemas (ROCHA et 

al, 2000) pois desempenham importante papel ecológico na compreensão das variações 

estruturais das comunidades (ROCHA, et al., 2004), dinâmica das populações (ERNST & 

ERNST, 1980) e coevolução de seus hospedeiros (PHILLIPS et al., 2010; POULIN, 2001; 

ROBAR et al, 2010; ZAMORA-CAMACHO et al., 2014), bem como perceptíveis as 

variações do ambiente (FARRELL et al., 2013).   

Fatores abióticos e bióticos, como o clima e a tolerância fisiológica dos parasitos, 

são importantes para a infecção e estabelecimento nos hospedeiros (AHO, 1990; 

DOBSON & PACALA, 1992; EISEN & WRIGTH, 2001; CARDOSO et al., 2016), 

fazendo com que parâmetros populacionais desses organismos sejam variáveis (DE 

SOUSA SILVA et al., 2018). Ademais, os fatores filogenéticos dos hospedeiros também 

têm relevante influência na aquisição das infracomunidades de parasitos (POULIN & 

MOUILLOT, 2003; BRITO et al., 2014; PARK et al., 2018).   

Considerando as características funcionais dos hospedeiros, a relação espécie-área 

da teoria da biogeografia de ilhas (MACARTHUR & WILSON 1967) se aplica as relações 

parasito-hospedeiro: animais maiores proporcionam mais espaço, portanto abrigam maior 

riqueza e intensidade de endoparasitos (POULIN, 2001; TEWS et al., 2004). Fatores como 

o sexo, atividade de forrageio, reprodução e ciclo de vida dos hospedeiros também podem 

influenciar na carga parasitária e os meios de infecção (ZUK & MCKEAN, 1996, RIBAS 

et al., 1998; SOUSA et al., 2007, PEREIRA et al., 2012. ALCANTARA et al., 2018).   

As principais formas de infecção ocorrem através de penetração ativa das larvas, 

coprofagia, geofagia ou via ingestão de presas infectadas (ANDERSON, 2000). Entre os 

vertebrados, os lagartos são considerados modelos de estudos ecológicos (SOUSA et al., 

2014) em virtude da diversidade morfológica, fisiológica e comportamento (CAMARGO 

et al., 2010; MEIRI et al., 2013; VITT & PIANKA, 2014). No Brasil, parasitismo em 

lagartos tem sido consistentemente detectado no trato respiratório, gastrointestinal, 

urinário e na cavidade (ÁVILA, et al, 2011; ANJOS et al., 2011; PEREIRA et al., 2012;  

MACEDO et al., 2016; TELES et al., 2017; MAIA-CARNEIRO et al., 2018). Apesar do 

aumento de estudos investigando a fauna de endoparasitos de lagartos no Nordeste 

brasileiro (ANJOS et al., 2013; GALDINO et al., 2014; BEZERRA et al., 2015; 
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ARAUJO-FILHO et al, 2016; LIMA et al., 2017; RIBEIRO et al., 2018), ainda existem 

lacunas de informações sobre os parâmetros de infecção de endoparasitas associados a 

esses lagartos (ÁVILA & SILVA, 2010).    

Diante do exposto acima, o presente estudo descreve a fauna de endoparasitos de 

algumas espécies de lagartos e um aspecto incomum em parasitos machos da espécie 

Physaloptera retusa, objetivando diminuir as lacunas existentes acerca do conhecimento 

da fauna endoparasitária de lagartos em área de Caatinga, Nordeste do Brasil.   
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Resumo   

Os parasitos compreendem uma parte significativa da biodiversidade do planeta e 

são fundamentais na manutenção dos ecossistemas. A disposição dos hospedeiros e a 

relação com a área geográfica pode contribuir na infecção por endoparasitos. Analisamos 

os endoparasitos de 452 espécimes de 16 espécies de lagartos encontrados em seis 

localidades inseridas no domínio fitogeográfico Caatinga, Nordeste do Brasil. 

Encontramos 1.657 espécies de endoparasitos, das quais as mais generalistas em relação 

ao hospedeiro foram Parapharyngodon alvarengai, Physaloptera sp. e   

Physalopteroides venancioi, enquanto que as mais especialistas foram Centrorrhyncus 

sp., Parapharyngodon largitor, Parapharyngodon verrucosos, Skrjabinellazia galiardi, 

Spaulingodon sp. Apresentamos novos registros de 22 espécies endoparasitos em 16 

espécies hospedeiras, além de ampliar a distribuição geográfica destes endoparasitos.   

Palavras-chave: Caatinga, Infecção, Lacertilio, Sauria, parasitismo.    
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Introdução   

A fauna de parasitos compreende uma parte da biodiversidade do planeta 

(KORALLO, 2007), e desempenha importante papel ecológico na compreensão da 

dinâmica das populações, variações estruturais das comunidades, além de coevolução de 

seus hospedeiros (ERNST & ERNST, 1980; ROCHA, et al., 2004; PHILLIPS et al., 

2010). Entre outros aspectos, representa um importante elemento modulador da 

biodiversidade nos diferentes níveis tróficos e são modelos de estudo nas relações com 

hospedeiros (THOMAS et al., 2005; POULIN, 2001; ROBAR et al, 2010; 

ZAMORACAMACHO et al., 2014; CARDOSO et al., 2016).    

Trabalhos sobre endoparasitos de lagartos foram bem documentados em áreas de 

Caatinga (GOLDBERG et al., 2006; ALMEIDA et al., 2009; ÁVILA et al., 2012; BRITO 

et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2017; RIBEIRO et al., 2018, ALCANTARA et al., 2018; 

DA SILVA NETA & ÁVILA, 2018), e têm demonstrado que a fauna de parasitos é 

bastante rica e diversa, além do aumento substancial na apuração de espécies conforme 

novas áreas amostradas (ARAUJO FILHO et al., 2020).   

A relação entre área geográfica e a distribuição dos hospedeiros pode contribuir 

para parâmetros de abundância e riqueza dos parasitos (TIMI et al., 2010). Alterações nos 

ecossistemas naturais pode provocar variações nos padrões de transmissão desses 

parasitos, facilitando sua ocorrência e dispersão (POULIN, 2007). Esses aspectos 

parasitários também estão intimamente relacionados à filogenia e história de vida dos 

hospedeiros (POULIN, 2007; BRITO et al., 2014).    

Neste estudo, caracterizamos a estrutura de comunidades de endoparasitos 

associados a lagartos de seis áreas de vegetação de Caatinga e fizemos uma revisão 

detalhada sobre a ocorrência e distribuição geográfica das espécies de endoparasitos 

encontradas.         

Material e Métodos   

Analisamos lagartos depositados na Coleção Herpetológica da Universidade 

Regional do Cariri (URCA-H), coletados entre 2014 e 2018, em seis municípios do 

Nordeste brasileiro (Figura 1): estado da Bahia: Casa Nova (S 9º 24’W 41º 9’), Contendas 

do Sincorá (S 13º 46’, W 41º 2’) e Palmas de Monte Alto (S 14º 17’, W 41º 2’); Ceará: 

Barro (S 7° 10’ , W 38° 46’); Paraíba: Cuité (S 6º 30’, W 35º 57’ ); Pernambuco: Ouricuri 
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(S 7º 52’, W 40º 4’). As áreas do estudo estão dentro do domínio fitogeográfico da 

Caatinga de clima semiárido, tropical quente (ANDRADE-LIMA, 1981; IPECE, 2015).   

   
Figura 1.  Mapa do Brasil, destacando a região Nordeste e os pontos de coleta dos lagartos analisados neste 
estudo.   

Os lagartos foram necropsiados sob microscópio estereoscópico e examinados 

quanto à presença de endoparistas na cavidade abdominal, tratos gastrointestinal, 

respiratório e urinário. Após coletados, os endoparistos foram contados e preservados em 

solução de álcool 70% (AMATO et al., 1991).   

Os espécimes foram identificados com o auxílio de um microscópio de luz DMLB 

(Leica) e DM 5000B com contraste de fase interferencial. Dos endoparasitos coletados, 

os nematódeos foram clarificados em lactofenol de Aman, pentastomídeos em meio  

Hoyer, cestoides e acantocéfalos corados por carmim clorídrico (ANDRADE, 2000; REY, 

2001). Todos os endoparasitos foram depositados na Coleção Parasitológica do 

Laboratório de Zoologia da Universidade Regional do Cariri – URCA-P.   

   

Resultados e Discussão   

 Analisamos 452 espécimes de lagartos, distribuídos em 16 espécies, 12 gêneros e sete 

famílias, a saber: Gekkonidae: Hemidactylus brasilianus Amaral, 1935 (n = 31), 
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Lygodactylus klugei Smith, Matin & Swain, 1977 (n = 28); Gymnophthalmidae: 

Acratosaura mentalis Amaral 1933 (n = 3), Notobachia ablephara  Rodrigues, 1984 (n = 

4); Scincidae: Brasiliscincus heathi Schmidt & Inger, 1951 (n = 11); Phyllodactylidae: 

Gymnodactylus geckoides Spix, 1825 (n = 44), Phyllopezus periosus Rodrigues, 1986 (n 

= 7), Phyllopezus pollicaris Spix, 1825 (n = 71); Polychrotidae: Polychrus acutirostris 

Spix, 1825 (n = 4); Teiidae: Ameiva ameiva Linnaeus, 1758 (n=30), Ameivula nigrigula 

Arias, Carvalho, Rodrigues & Zaher, 2011 (n = 3), Ameivula ocellifera Spix, 1825 (n = 

125); Tropiduridae: Eurolophosaurus divaricatus Rodrigues, 1984 (n = 8), Tropidurus 

cocorobensis Rodrigues, 1987 (n = 7), Tropidurus hispidus Spix, 1825 (n = 58), e 

Tropidurus semitaeniatus Spix, 1825 (n = 6).    

Dos hospedeiros analisados, 43% estavam infectados por alguma espécie de 

endoparasito e outros 56% estavam negativos para infecção, com uma abundancia média 

de 8,61% por hospedeiro infectado. Entre a população hospedeira, 87,5% foram 

infectados por mais de uma espécie de endoparasito, sendo os nematódeos com maior 

prevalência (Tabela 1).   

   

Tabela 1. P (%) = Prevalência; IMI ± EP = Intensidade média de infecção ± Erro Padrão; SI = Sítio de infecção; DG = 

Distribuição geográfica do hospedeiro no presente estudo. (*) Novo registro de hospedeiro.   

Parasito   P (%)   IMI±EP   SI   Hospedeiro   DG   

Cestoda                  

Oochoristica sp.   13,33%   

0,60%   

9,09%   

3,57%   

14,75 ± 5,53   

1   

2   

1   

ID   

ID   

ID   

ID   

Ameiva ameiva    

Ameivula ocellifera    

Brasiliscincus heathi   

Lygodactylus klugei*   

CE   

PE   

PB   

PE   

Acanthocephala                  

Centrorrhyncus sp.   0,22%   3,37 ± 0,12   CAV   Lygodactylus klugei*    PE   

Cistacanto   0,67%   

14,29%   

0,42 ± 0,02   

1   

CAV   

CAV   

Ameiva ameiva     

Tropidurus cocorobensis*   

CE   

BA   

Nematoda                  

Oswaldofilaria sp.   66,67%   

18,18%   

2,27%   

2   

2   

1   

CAV   

CAV   

CAV   

Acratosaura mentalis*   

Brasiliscincus heathi*   

Gymnodactylus geckoides*   

PB   

PB  

PE   

   5,17%   7 ± 3,21   CAV   Tropidurus hispidus   PB   

Parapharyngodon sceleratus   3,33%   

3,23%   

1   

1   

IG   

IG   

Ameiva ameiva    

Hemidactylus brasilianus    

CE   

PE   
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   18,97%   5,13 ± 0,95   IG   Tropidurus hispidus    PE   

Parapharyngodon alvarengai   3,33%   

66,67%   

36,36%   

1   

6   

2 ± 0,41   

IG  

E   

IG   

Ameiva ameiva    

Acratosaura mentalis    

Brasiliscincus heathi   

CE   

PB   

PE   

   9,09%   1,5 ± 0,5   IG   Gymnodactylus geckoides   PE   

   8,45%   3,67 ± 1,93   IG   Phyllopezus pollicaris   PE   

   3,45%   4   IG   Tropidurus hispidus   BA, CE   

Parapharyngodon largitor   6,45%   2   IG   Hemidactylus brasilianus*   PE   

Parapharyngodon verrucosos   0,22%   0,96 ± 0,03   IG   Ameivula nigrigula*   BA   

Parapharyngodon sp.   10%   

9,09%   

3,45%   

5,33 ± 0,33   

2   

4   

IG   

IG   

IG   

Ameiva ameiva   

Brasiliscincus heathi   

Tropidurus hispidus   

CE   

PB   

CE   

Pharyngodon cesarpintoi   3,33%   

25,60%   

50%   

3,45%   

1   

15,91 ± 2,66   

1   

2   

IG   

IG   

IG   

IG   

Ameiva ameiva   

Ameivula ocellifera     

Notobachia ablephara*    

Tropidurus hispidus   

CE   

PE   

BA   

PE   

Pharyngodon travassosi   6,67%   

4,80%   

2  20,50 

± 12,71   

IG   

IG   

Ameiva ameiva   

Ameivula ocellifera   

CE, PE   

PE   

Pharyngodon sp.   36,67%   3,64 ± 1,70   IG   Amaiva ameiva   CE   

   12,50%   1   IG   Eurolophosaurus divaricatus*   BA   

   2,27%   1   IG   Gymnodactylus geckoides   PE   

   25%   1   IG   Polychrus acutirostris   CE   

   1,72%   2   IG   Tropidurus hispidus   CE   

Physaloptera lutzi   3,33%   

0,80%   

3,23%   

14,29%   

27,59%   

7,67 ± 2,73   

2,33 ± 0,88   

6,20 ± 1,98   

1   

5 ± 1,15   

E   

E   

E   

E   

E   

Ameiva ameiva   

Ameivula ocellifera    

Hemidactylus brasilianus    

Tropidurus cocorobensis*    

Tropidurus hispidus        

CE, PE   

PE   

PE   

BA   

BA, CE, PE   

Physaloptera retusa   6,67%   

1,60%   

3,57%   

14,29%   

1,67 ± 0,33    

2   

1   

4   

E   

E   

E   

E   

Amaiva ameiva   

Ameivula ocellifera   

Lygodactylus kluguei*   

Tropidurus cocorobensis*   

CE   

PE   

PE   

BA   
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Physaloptera sp.    

  

36,67%   

66,67%   

0,80%   

12,50%   

3,64 ± 1,30   

3   

2   

1   

E/CAV   

E   

E   

E   

Ameiva ameiva   CE   

Ameivula nigrigula*    BA   

Ameivula ocellifera   BA   

Eurolophosaurus divaricatus*   
BA  

 

  4,55%   

3,23%   

14,29%   

   

25%   

28,57%   

1,41%   

71,43%   

5,17%   

2   

1   

5,5 ± 2,22   

   

1   

13   

1   

4 ± 1   

1,33 ± 0,33   

E   

E   

E   

   

E   

E/CAV   

E   

E/CAV   

E/CAV   

Gymnodactylus geckoides   

Hemidactylus brasilianus    

Lygodactylus klugei    

   

Polychrus acutirostris   

Phyllopezus periosus    

Phyllopezus pollicaris   

Tropidurus cocorobensis*   

Tropidurus hispidus          

CE, PE   

PE   

BA, PE   

   

CE   

PB, PE   

PE   

BA   

BA, CE  

Physalopteroides venancioi   2,40%   

9,09%   

2,27%   

6,45%   

3,57%   

1,41%   

1,99 ± 0,04   

2   

1   

8   

1   

1   

  E   

E   

E   

E   

E   

E   

Ameivula ocellifera   

Brasiliscincus heathi   

Gymnodactylus geckoides*   

Hemidactylus brasilianus    

Lygodactylus klugei*   

Phyllopezus pollicaris   

PE   

PE   

PE   

PE   

PE   

PE   

Skrjabinellazia galiardi   14,29%   1,5 ± 0,29     ID   Lygodactylus klugei*          PE   

Skrjabinellazia sp.   0,44%   

3,57%   

0,12 ± 0,01   

1   

  ID   

ID   

Gymnodactylus geckoides*   

Lygodactylus klugei*          

CE   

CE   

   25%   1     ID   Polychrus acutirostris   CE   

Spauligodon oxkutzcabiensis   1,60%   

3,57%   

39,44%   

1,72%   

1   

3   

10,82 ± 2,03   

1   

  ID   

IG   

IG   

IG   

Ameivula ocellifera   

Lygodactylus klugei   

Phyllopezus pollicaris  

Tropidurus hispidus      

PE   

PE   

PE   

PE   

Spaulingodon sp.   33,33%   3     E   Acratosaura mentalis   PB   

   

Pentastomida   

                 

Raillietiella mottae   2,27%   

14,29%  

4,23%   

15,52%   

1   

1   

1,33 ± 0,33   

1,56 ± 0,29   

  P   

P   

P   

P   

Gymnodactylus geckoides    

Phyllopezus periosus    

Phyllopezus pollicaris  

Tropidurus hispidus   

PE   

PB   

PE   

BA, PE   
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 Raillietiella sp.   33,33%  1     P   Ameivula nigrigula   BA   

1,72%  2  P  Tropidurus hispidus  BA  16,67%  1  P  Tropidurus semitaeneatus  PB   

  
   

O gênero Parapharyngodon é parasito de vários grupos de vertebrados, incluindo 

répteis (RIZVI, 2013; BURSEY et al., 2013). Infecção por P. sceleratus em lagartos é 

conhecida em T. hispidus (ANJOS et al., 2012) e A. ameiva (ÁVILA & SILVA, 2010). 

Para P. largitor é descrito para A. ameiva, Ameiva parecis Colli et al., 2003,   

Colobosauroides cearenses Cunha, Lima-Verde & Lima, 1991, Hemidactylus mabouia 

Moreau de Jonnès, 1818, Brasiliscincus agilis Raddi, 1823, Aspronema dorsivittatum 

Cope, 1862, Notomabuya frenata Cope, 1862, Copeoglossum nigropunctatum Spix, 1825, 

Micrablepharus maximiliani Reinhardt & Luetken, 1862, Polychrus acutirostris, 

Tropidurus guarani Álvarez et al., 1994, Tropidurus oreadicus Rodrigues, 1987, 

Tupinambis teguixin Linnaeus, 1758, Vanzosaura rubricauda Boulenger, 1902  

(VRCIBRADIC et al., 2002; ANJOS ET AL., 2005; DA SILVA et al., 2008; ÁVILA, 

2009; ÁVILA et al., 2010; ÁVILA et al., 2011; DA SILVA NETA & ÁVILA., 2018). 

Destacamos também o primeiro registro de P. cf. verrucosos em A. nigrigula, além da 

ampliação geográfica de P. cf. verrucosos infectando lagartos do Sul da Bahia. Foi 

observado Pharyngodon cesarpintoi infectando A. ameiva, A. ocellifera, Liolaemus lutzae 

Mertens, 1938, Manciola guaporicola Dunn, 1935, T. hispidus e Tropidurus itambere 

Rodrigues, 1987 (DIESING, 1961; ÁVILA & SILVA, 2010, SILVA et al., 2019; 

ARAUJO FILHO et al., 2020). Registramos pela primeira vez P. largitor em H. 

brasilianus, P. cesarpintoi em N. ablephara, e Pharyngodon sp. em E. divaricatus.    

O gênero Physaloptera pode ser encontrado em diversos grupos de vertebrados 

terrestres (Anderson 2000), amplamente distribuído em áreas de Caatinga do Nordeste 

brasileiro (ANJOS et al., 2012; ARAUJO-FILHO et al., 2014; RIBEIRO et al, 2018; 

XAVIER et al., 2019) e outros países (ÁVILA & SILVA, 2010). Na América do Sul, 

existem registros de infecção por P. lutzi em A. ameiva, Glaucomastix abaetensis Dias, 

Rocha & Vrcibradic, 2002, Glaucomastix littoralis Rocha, Araújo, Vrcibradic & Costa, 

2000, Enyalius bilineatus Duméril & Bibron, 1837, Eurolophosaurus nanuzae Rodrigues, 

1981, H. agrius, G. geckoides, H. brasilianus, Kentropyx calcarata Spix, 1825, L. klugei, 

Liolaemus alticolor Barbour, 1909, L. ornatus, Koslowsky, 1898, L. quilmes Etheridge, 

1993, P. pollicaris, T. hispidus, T. guarani,, T. torquatus, T. itambere (BURSEY & 

GOLDBERG, 2004; VICENTE et al., 2007; ÁVILA & SILVA, 2010; ANJOS et al., 



15   

   

2013; BRITO et al., 2017; TEIXEIRA et al., 2018; ALCANTARA et al., 2018;  

ALCANTARA et al., 2019). No Brasil, P. retusa foi encontrado parasitando lagartos de 

vários biomas (RIBAS et al., 1998; ANJOS et al., 2012; ARAUJO FILHO et al., 2014; 

SOUSA et al., 2014), incluindo A. ameiva e Ameivula ocellifer (RIBAS et al., 1995; 

BURSEY et al., 2005). Physalopteroides venoncioi é conhecido como parasita de 

serpentes (AL-MOUSSAWI, 2016), anfíbios (BURSEY et al., 2001) e lagartos (ÁVILA 

& SILVA, 2009). Nosso resultado para P. venancioi, infectando uma variedade de 

hospedeiros, reforça os dados apresentados por ÁVILA et al (2012) e DA SILVA et al 

(2019). Registramos pela primeira vez o gênero Physaloptera em A. nigrigula e E.  

divaricatus, além de P. retusa infectando os lagartos Lygodactylus klugei e T.   

cocorobensis, P. lutzi em T. cocorobensis, e P. venacioi em L. klugei e G. geckoides.    

Skrjabinelazia são parasitas heteróxenos, que comumente infectam lagartos 

geconídeos (CHABAUD et al., 1988) Lhermitte et al., 2008; Goldberg et al., 2011). No 

Brasil, Skrjabinelazia spp. foram encontrados parasitando lacertílios do gênero Anolis, 

Cnemidophorus, Gonatodes, Hemidactylus, Phyllopezus, Stenocercus, Tropidurus, e 

Urostrophus em diferentes biomas (ÁVILA and SILVA, 2010; VIEIRA et al, 2019). No 

entanto, ocorrência de S. galiardi está restrito a poucos hospedeiros, como Norops 

fuscoauratus D’Orbigny, 1837 in Duméril & Bibron, 1837, Gonatodes humeralis 

Guichenot, 1855. Destacamos o primeiro registro de Skrjabinelazia em G. geckoides e L.   

klugei, bem como S. galliardi parasitando L. klugei em área de Caatinga.   

Na América do Sul, S. oxkutzcabiensis foi encontrado em A. ocellifera, A.   

mentalis, Phyllopezus lutzae Loveridge, 1941, G. geckoides, H. agrius, H. brasilianus, H. 

mabouia, L. klugei, Microlophus occipitalis Peters, 1871, Phyllodactylus reissi Peters, 

1862, Phyllodactylus inaequalis Cope, 1875, Phyllodactylus johnwrighti Dixon & Huey, 

1970, Phyllodactylus microphyllus Cope, 1875, P. pollicaris, T. hispidus, T. guarani e V. 

multiscultata (BURSEY & GOLDBERG, 2004; GOLDBERG & BURSEY, 2004 

GOLDBERG & BURSEY, 2010; ÁVILA & SILVA, 2010; ÁVILA et al., 2012;   

GALDINO et al., 2014; SOUSA et al., 2014; LIMA et al., 2017; ARAUJO FILHO et al., 

2020). Destacamos os registros de Spaulingodon sp. em A. mentalis e de S. 

oxkutzcabiensis infectando A. ocellifera em área de Caatinga, com ampliação geográfica 

para os estados da Paraíba e Pernambuco.   

Pentastomídeos são parasitas característicos do trato respiratório de vertebrados, 

geralmente encontrado em pulmão de lagartos (ANJOS et al., 2008). Este táxa demonstra 

ser reguladores de populações de lagartos (Riley et al. 1991). Na América do Sul, 
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Raillietiella é um dos poucos gêneros que infectam anfíbios, serpentes e lagartos  

(ALMEIDA et al., 2008). No Brasil, R. mottae foi observado em A. ameiva, A. nigrigula,  

H. mabouia, H. agrius, H. brasilianus, G. geckoides, M. arajara, P. periosus, P. 

pollicaris, T. hispidus e T. semitaeniatus em áreas do semiárido (ANJOS et al., 2007; 

ALMEIDA et al., 2008a, b, c, 2009; SOUSA et al., 2010; RIBEIRO et al., 2012a; BRITO 

et al., 2014; SOUSA et al., 2014; LIMA et al., 2018; SILVA et al., 2019; XAVIER et al., 

2019). Nosso achado para Raillietiella sp. em A. nigrigula reforça os dados apresentados 

por XAVIER et al (2019) e amplia a distribuição geográfica desse parasito para o sul da 

Bahia.   

No Brasil, foi relatado O. travassosi em A. ocellifera (SILVA et al., 2019; BRITO 

et al., 2014; ARAUJO-FILHO et al., 2016); O. bresslaui em T. hispidus e T. semitaeniatus 

(ANJOS et al., 2012; MAIA-CARNEIRO et al., 2018); O. vanzolini Rego & Rodrigues, 

1965 em T. semitaeniatus (BEZERRA et al., 2015); O. ameivae Beddard, 1914 em A. 

ameiva, Ameivula nativo Rocha, Bergallo & Peccinini-Seale 1997, Brasiliscincus agilis e 

Psychosaura macrorhyncha Hoge, 1947, O. bressalui Rego, 1973 em Tropidurus 

guarani, T. hispidus e T. torquatus, O. vanzolinii em H. mabouia e Eurolophosaurus 

nanuzae (ANJOS et al., 2012; ÁVILA & SILVA, 2010); e Oochoristica sp. em 

Apoglossus sp., B. heathi, C. cearenses, H. mabouia, H. brasilianus, H. agrius, P. 

pollicaris, N. frenata, M. maximiliani, Tropidurus oreadicus Rodrigues, 1987 e T. 

merianae (RAMALHO et al., 2009; ÁVILA & SILVA, 2010; ANJOS et al., 2012; 

SOUSA, 2014; LIMA et al., 2017; ARAUJO FILHO et al., 2020). Relatamos o primeiro 

caso de Oochoristica sp. em L. klugei.    

O gênero Oswaldofilaria é conhecido para répteis e possui ampla distribuição 

geográfica (TRAVASSOS, 1933; MARINKELLE, 1981; BAIN et al., 1982; 

MANZANELL, 1986). Na América do Sul é relatado O. azevedoi Bain, 1974 em Anolis 

transversalis Duméril, 1851, Stenocercus roseiventris Duméril & Bibron, 1837 e 

Polychrus marmoratus Linnaeus, 1758 (BURSEY et al., 2005a); O. brevicaudata 

Rhodain & Vuylsteke, 1937 em Iguana iguana Lennaeus 1758, Anolis punctatus Daudin, 

1802 e Cercosaura schreibersii Wiegmann, 1834 (VICENTE & JARDIM, 1980; 

Goldberg et al., 2006ª; ÁVILA & SILVA, 2010); O. chabaudi Pereira, Souza Lima e Bain, 

2010 em T. torquatus (ANJOS et al., 2012); O. petersi  Bain & Sulahian, 1974 em T. 

hispidus, S. merianae e T. teguixin (VICENTE et al.,1993; SILVA & KOHLSDORF, 

2003; ANJOS et al., 2012; TEIXEIRA et al., 2017); O. belemensis  Bain and Dulahian, 

1974 em Dracaena guianensis Daudin, 1802 (VICENTE et al., 1993); O. spinosa Bain 
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and Sulahian, 1974 em Varzea bistriata Spix, 1825 (VICENTE et al., 1993); 

Oswaldofilaria sp. em Anolis phyllorhinus Myers & Carvalho, 1945, A. ocellifera, C. 

schreibersii, N. frenata, Ophiodes striatus Spix, 1824, Plica umbra Linnaeus, 1758 e T. 

teguixin (BAYLIS, 1947; VRCIBRADIC et al., 1999; ÁVILA & SILVA, 2010; BRITO 

et al., 2014). A presença de Oswaldofilaria sp em A. mentalis, B. heathi e G. geckoides 

amplia sua distribuição geográfica para outras áreas do Nordeste e representa o primeiro 

registro de infecção nestes lagartos.    

Os acantocéfalos são endoparasitos de vários vertebrados, assim como os lagartos 

(GOLDBERG & BURSEY, 2008; CAMPIÃO et al 2014; MARTINS-SOBRINHO et al., 

2017; OLIVEIRA et al., 2017; SENA et al., 2018). O gênero Centrorrhyncus é 

amplamente distribuído nas Ámericas (RICHARDSON & NICKOL, 1995; TORRES & 

PUGA, 1996), e foi citado como endoparasita de vários lagartos brasileiros: C. tumidulus 

Rudolphi, 1919 em Ameiva ameiva; Tropidurus torquatus; T. hispidus, Tupinambis 

teguixin (NEIVA et al., 1914; TRAVASSOS, 1926; ÁVILA & SILVA, 2010; ANJOS et 

al., 2012). Nossos achados representam o primeiro registro de Centrorrhyncus sp em L. 

klugei e cistacanto em A. mentalis.   

A agregação endoparasitária pode variar de acordo com as variações sazonais no 

ambiente, habitat do hospedeiro, exploração da área e colonização por espécimes de 

tamanho maior (MACARTHUR & WILSON, 1967; AHO, 1990; ARAUJO FILHO et   

al., 2020). Os lagartos do presente estudo interagem com diversos tipos de habitats e 

apresentam diferentes especificidades ecológicas, o que pode explicar as diferenças 

observadas na composição da fauna de endoparasitas.    

Nosso estudo apresenta 21 novos registros de hospedeiros e suas respectivas áreas 

geográficas, contribuindo para ampliação do conhecimento de endoparasitas em uma 

região com grande diversidade de lagartos (COSTA & BÉRNILS, 2018).  Nossos achados 

aumentam a compreensão sobre a distribuição das espécies parasitas e reduzem a lacuna 

de informações parasitológicas relacionados à lagartos da região semiárida brasileira.  No 

entanto, o desenvolvimento de novas pesquisas em outras áreas do Nordeste é essencial 

para aprimorar o conhecimento sobre a diversidade de endoparasitas associados a 

lagartos.   
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Resumo   

O nematódeo Physaloptera retusa é conhecido por parasitar lagartos de várias 

famílias, sendo Tropiduridae e Teiidae as principais. No presente trabalho é relatada a 

ocorrência de ovos em espécimes machos de P. retusa encontrados parasitando estômago 

do lagarto A. ameiva. Os ovos foram encontrados na cloaca, ducto ejaculatório e trato 

digestivo, em alguns casos alcançando a região do esôfago. Reforçamos a possibilidade 

de os ovos serem bombeados pelas fêmeas ou sugados pelos machos durante a cópula. 

Este é o primeiro relato de ovos em machos de Physaloptera retusa e o terceiro registro 

para o gênero Physaloptera.   

Palavras-chave: Helminto, Lagarto, Caatinga   

   

O gênero Physaloptera Rudolphi, 1819 (Nematoda: Spirurida) compreende 

aproximadamente 100 espécies (Pereira et al., 2012). Estes parasitas estomacais são 

generalistas, com ocorrência de infecção conhecida em espécies de répteis (Ávila e Silva, 

2010, Sousa et al. 2014), anfíbios (Campião et al. 2013), aves e mamíferos (Ortlepp, 1922,  



26   

   

1937; Labarthe et al., 2004). Na América do Sul são conhecidas seis espécies de 

Physalopteridae parasitando lagartos: Physaloptera liophis Vicente & Santos, 1974, 

Physaloptera lutzi Cristofaro, Guimaräes & Rodrigues, 1976, Physaloptera obtusissima 

Molin, 1860, Physaloptera retusa Rudolphi, 1819, Physaloptera tupinambae Pereira, Alves, 

Rocha, Lima, & Luque, 2012 e Physalopteroides venancioi Lent, Freitas & Proença, 1946 

(Bursey et al., 2007; Cardoso, 2008; Pereira et al., 2012). No Brasil, existe o registro de 

infecção por P. retusa em 28 espécies de lagartos, pertencentes a 12 famílias (Rocha, 1995; 

Dias et al., 2005; Vrcibradic et al., 2000; 2007; Ávila et al., 2010; Albuquerque et al., 2012; 

Ávila & Silva, 2011; 2013; Goldberg et al., 2007; 2013; Sousa et al., 2014; Menezes, 2018; 

Araujo Filho et al., 2014; 2020). Dentre estas, P. retusa foi previamente registrado infectando 

Ameiva ameiva Linnaeus, 1758 em áreas de vegetação Caatinga (Teixeira et al., 1998; Ribas 

et al., 1998; Ávila e Silva, 2011; Teixeira et al., 2018).    

Ameiva ameiva é um lagarto teídeo de hábito diurno, forrageador ativo e dieta 

generalista (Huey & Pianka, 1981; Silva et al., 2003). Os lagartos são considerados 

hospedeiros paratênicos e, assim como os anfíbios, adquirem a infecção através da 

ingestão de insetos contendo larvas ou ovos infectantes (Widmer, 1970; Anderson, 2000). 

Fatores intrínsecos, tais como características ambientais e filogenéticas, são importantes 

para o sucesso da infecção e estabelecimento dos parasitas (Aho, 1990; Dobson & Pacala, 

1992; Poulin & Mouillot, 2003).    

Nematoides da família Physalopteridae apresentam reprodução sexuada e ciclo 

heteróxeno (Oliveira-Menezes et al., 2011; Lima et al., 2017). Usualmente, 

Physalopterideos, apresentam dimorfismo sexual evidente, como bolsa copuladora e asas 

caudais (Barros, 2015). Durante a fecundação, a fêmea produz ovos de casca lisa ou 

espessa, que pode ser embrionado na postura, e algumas espécies desse gênero podem 

apresentar cuidado parental (Lee, 1955; Vicente et al., 1993; Blaxter et al., 1998; Fortes, 

2004).    

Um fato raro associado à reprodução de espécies de Physaloptera é o encontro de 

ovos em órgãos reprodutivos e intestino de machos. Este achado incomum foi registrado 

pelo menos duas vezes na literatura (Oliveira-Menezes et al., 2011; Lopes-Torres et al., 

2019). Oliveira-Menezes et al. (2011) observaram ovos em machos de Physaloptera 

bispiculata Vaz & Pereira, 1935 parasitando Nectomys squamipes Brants, 1827, um rato 

aquático endêmico do Brasil. No estudo, os autores relataram alguns machos contendo 

ovos embrionados na cloaca, ducto ejaculatório e também na porção posterior do intestino 

e sugeriram que a presença dos ovos nos machos poderia ter ocorrido por bombeamento 
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pelas fêmeas ou por terem sido sugados pelos machos durante a copula e, ainda, que isso 

poderia ser uma adaptação importante para o parasita, visto que machos expelidos pelo 

hospedeiro poderiam carregar um grande número de ovos e suas larvas infectarem novos 

hospedeiros intermediários quando estes são ingeridos.    

 Lopes-Torres et al. (2019) registraram a presença de ovos na abertura cloacal e no ducto 

ejaculatório de machos de Physaloptera mirandai Lent & Freitas, 1937 parasitando 

Metachirus nudicaudatus Desmarest, 1817. Além disso, os autores relatam que o encontro 

de ovos na abertura cloacal masculina e no ducto ejaculatório poderia estar relacionado 

ao fato de que os casais de Physaloptera spp. ficam em cópula por longos períodos.     

Considerando a raridade deste tipo de ocorrência, o presente estudo tem por 

objetivo relatar a presença de ovos em espécimes machos de P. retusa encontrados 

parasitando estômago do lagarto A. ameiva. Vinte e sete espécimes de A. ameiva (22 

machos e cinco fêmeas), foram coletados no distrito de Cuncas, município de Barro, Ceará 

(7°10'36"S, 38°46'54"W). Posteriormente, foram eutanasiados com tiopental sódico, 

fixados em formol 10%, conservados em álcool 70% e tombados na coleção 

Herpetológica da Universidade Regional do Cariri.   

Os hospedeiros foram dissecados sob microscópio estereoscópico e a cavidade 

abdominal, trato gastrointestinal, respiratório e urinário, foram examinados quanto a 

presença de parasitas. Os espécimes de P. retusa foram coletados do estômago, contados 

e cuidadosamente limpos. Em seguida, clarificados em ácido lático, montados em lâminas 

temporárias para identificação e observação das estruturas sob um microscópio de luz 

DMLB (Leica) e DM 5000B com contraste de fase interferencial, de acordo com a 

literatura (Vicente et al., 1991). Todos os parasitos foram depositados na Coleção 

Parasitológica do Laboratório de Zoologia da Universidade Regional do Cariri.  Dos 27 

espécimes A. ameiva analisados, apenas um espécime (macho adulto) esteve infectado por 

P. retusa (Prevalência 3,7%). Os nematoides foram coletados no estômago, totalizando 

23 espécimes, dos quais 10 são machos e 13 são fêmeas. Durante a análise morfológica, 

dos dez, sete espécimes machos de P. retusa apresentavam ovos no trato digestivo, bolsa 

copuladora e alguns desde a bolsa copuladora até dentro de porções do trato digestório 

(AMPLITUDE: 5 – 200; Figura 1).    
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Figura 1. Macho de Physaloptera retusa. (A, B) Ovos na porção posterior e 

bolsa copuladora (barra de escala 100µm). (C, D) Ovos dentro do trato 

digestório (barra de escala 100µm).   

   

A observação de ovos em órgãos internos de machos de P. retusa no presente 

trabalho, corrobora com as observações de Oliveira-Menezes et al (2011) e Lopes-Torres 

et al (2019), os quais sugerem que os ovos tenham sido bombeados pela fêmea ou sugados 

pelo macho para a abertura cloacal e, a partir daí, para o intestino e o ducto ejaculatório 

durante a copula. Entretanto, estes autores não explicam o fato deste evento ser tão 

raramente encontrado na natureza, uma que vez que este seria o terceiro caso relatado em 

toda a literatura.   

Neste sentido, também descartamos a proposição de Oliveira-Menezes et al (2011) 

que sugeriram ser este um possível mecanismo de adaptação dos Physalopteridae, pois 

machos expelidos pelo hospedeiro poderiam carregar um grande número de ovos e suas 

larvas infectarem novos hospedeiros intermediários quando estes são ingeridos. 

Considerando a raridade deste achado, seria irrelevante considerar este processo como 

uma adaptação para o sucesso reprodutivo. Se isso fosse verdadeiro, seria plausível 

encontrar muito mais machos de espécies deste gênero carregando ovos da espécie.   

Este é o terceiro relato de ovos em machos de Physaloptera spp. e o primeiro 

envolvendo P. retusa. Estudos relacionados a ecologia comportamental de helmintos 
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podem auxiliar na compreensão de eventos pontuais como o relatado aqui. Ressaltamos a 

importância de mais estudos envolvendo helmintos além de aspectos taxonômicos.    
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